
'

..

•

OP
ORGAM COMMERCIAL NOCTTTOSO F HUMORISTICO

REDAccAo .JE OfFICINA
•

�ta"� ZliO -�t�
':::'- 6 '"

PUBLICA-SE As : SEXTAS�F�m�"\s

Hüm. 393

I
ASSIGNATURAS

Por um anno 4$000 Semst. 2$000
I •

Ann�r)dos ,e c'uti'is ':publio�yões, medianie ajuste
PAGAME:<'l'() ADIÀN'CADO

---�-..,____... tS?l .. ---_....._----

Coll nboi-adores Di versos

E. de' S. -Cathar-Ina,

1\nDo IX ,It�jaby, 26 de Janeiro de 1912

A [L['I�An Of 30 I desvalorisada? Não é possi- !,patrifl, ao Estado e ao nosso, Mafateôta, morreu I
?

-, : Í.' D' .. d " ti 1-, municipio pelo Dr. Lauro, E es-] Quem e este Malatesta. U�ve. ian te a gl a H ao (e8-1
'

,

1 I d infeli da historia
.

I .... te tom extremo co rnmovrr o, ante �ra� e nome in z .

'A ._ h t
sam todas as divergencías, 'tão carinhosa e brilhante recep� ita.liana ?

reumao que 011- .em, 1 I""
.

. _

4 1
'

difieí d
e ma q uerenças 1:'l'e8suaes, e não asrradeceu com palavras re- Nilo e nada, ou antes. nao

2 teve, ugar no e 1 eio

aI
.

- d
. . )' , t:>

• ., d '.' 11'. ','" essa gratidão eve existir passadas de sentimento, a carr- e gran .� C01sa. e (J cava, o
-, osuperjntendencia m,.llDlClp;:u, e 'existe, porque só g uem é I nhosa manifestação, e diSSE! com antigo .cavallo.....!. de Gabriel d'.

teve por fim explicar. ULl11 ce o de entendimento não! (JS olhos mor.eiados ,de ,lagnmaf', Annunsio,
','

mal entendido que lavra no'. � '" . ',,' '.
_ ; o.brigado" muito obngado, e con- Nunca se fal�ra tanto na,ItaLla

tid -nubli 't'
·

....h
atri bne O pi ogresso d,o esta

.t.muou descrevendo os encantos de um cavalo, desde o Incitatus.
par I o repu wano 1 aJa" y.

.

.

.

"

., >
"

- '"" '.1 ,,'
"

�

" r,'' do e mUJt(� paI tic u Ia � �ntn -I d.e sua rrenunce nas margens do feito ?�nsul por Cahgul.a. MaS e

ense.
. te o do Itajahy, que ja lhelflo, nos bosques, nos rnontes e que

..l'.1alate�ta era? c1l.vall_o d·,

. Este. mal en�endldo con-
bate a porta, ao illustr« ita- -rias praias ,clã seu b�llo Lor.rão. Gahnel� d AnnUn�l? -- então a

siste, dizem os rugenuos que .

1 L 1\,'f 11 FOI-am erzuidoa n.OU·IllUOS VI vas verdadeira e definitiva encarna-
, .. Ja lyense aul'O llJl1 61'.

.
,

'"
-, '_ 'n

o aca.nciam, em se poder; ..,.,! ao dr. Lauro. çao?e Pegaso. Era un: uavapo
li Iterar a c 11a a ara depu-

A ell� p.u�s, 1:\ emu� (�.}1 �S-I A ,nollte desse dia realisou- se: heróico. 0, �oeta 0, fatl�av�.,<.la-
d 1

P P so apo.,lo as III nas, P',lj a fe- uma Imponente marche aua:

flam'l
zendo longos passeios mati .. aes

tar OS, C lapa �Hta apres.�n� cbarmos com chave de ouro i beau.c, falando do jardim da pra. apôs as �lld,S noites de trabalho.

,tada pel.o Co.tll:lelh� Superior 'as festas de hontern, cum q' iça o dr. Adolpho �onder., I
Posto a .venda pelos crrdo;es

do Partido Repbhcano Ca-
1 '. I \. illnrn inacão e ornamentacao I

sem respeIto, Mala testa puxara
tharinensel

,

(I romenagearnos. ,da�' más es�i�eram cle�lumbr�l1- i carro através as ruas de Florença.
O eleitor que pensa, ° e·, 'Dr. laara Müller I tes, merecendo destaque.e, ova- Pegaso acabou mal.

leitor que conhece como IM'
-', ,lc\les a Empreza de ElectnCldade

"

.,

" .lC aIS nma Vf'Z tivemos a 110nra I' l, ,

"

, .. ,., O nosso estimado amigo �.
cada TIm itajahyense 'deve d

'.

I 1 d I,pe
a rnaneira cor, eeta C(,111 que F

'

T" G 1 t-
'

• J.' :., e �er VISlt?� o� pe o gran G e,,·
illüminúu a 'cidadf'.

' ranclsco eIXeIra, ouça ves .e-

conhecer: os mentoi'3 pobtI- tadlsta brazilelro e couterraneo
N d'

.

,d' to h, <7e alvo. ve a gentileza de communicár-
.

d I .l\,r"ll S d
o Ia Imm8 la u. '

'b
.

h R E'cos de Lauro Müller, o cre- .:l�'. r. .Jau1'? iu �r, ;el1a or Irada pela banda. Independente. nos que seu so nn 9 ev. Illl-

ador do conselho superior Fed�ral e Chefe ?o Part.do Re,! O dr. Lauro / Müller fez nE'sse
lio Teixeira da Silva, que .orde'

do nartido este não vascilw P:lAbhca_?°h Cathadr:llletns:d' d 22'
'dia um pas"e,io pela cidade e

nou-se em Roma, brevfl virá para
A'

, S O oras a -ar P, e ,'" S' d d At' l o Paraná onde celebrarà a pri_
la entl'e nlal entendl'do e ° h .l -'" 1 . S: VISItoU as .. OOle a es tra" o/'es e .

F l'
.

' (} egoll ",a lJaplta per tt'rra ..

'I G d 1 d meir:l mIssa. e IOltamO'l -e agra-
"lever, e por todos os f:lenti- Exc., acompanhado' -Ele seu íilho

f uat)'jar:l!' 'on Ae °t aCd'culllhU aulv'a�n re� decemos a communicação.
d D P

,

L N gen .1 ez.<ts. ar e o "

mentos que só sahem ter a· e 06 rs. erelra qssa, ereo I t t. '. d' d P aca em'
R J

_ R·.c
"rec al,_no lãr 1m ,a 1'" .

_ d ",[ Ihquelles que querem o en- a�os e oao e.gl� que loram �e'lhonra a S. Exc.' Na Commlssao. f\ lI. e oramen-

. . cebldos pela comlssao de rt>cepçao tos da Barra esta aberta nova-

granieClmeuto da RepublI� no Morro Cortado: No Gremio As festas preparadas e.m ho=
mente c0ncurrencia, até o dia 5

ca, irá as urnas, disc�pli�a- 3 de Maio ac?ava-se postada menag\\lI_TI ao dr. Lauro tIve�a�Jde Fev�reiro, para fornecimento
do, levar q seu apOlO SlU' compacta multIdão e as duas verdad81ro cul1ho de populanda de madeiras e lenha, para este an­

cero e nobre á orientação' bandas de Music�s .aguardavam d� -.e. d�rante sua es�ada estre, no, vist? ter sido anriulada a con-

IJolitica de Lauro Müller, S,. Exc., sendo ah fe�tos os cum- �os" It�Jahy mostrou se encan·,
curreuma conc�rnent� a es�e ma=,

N
' pnmentos de boas vmdas, oran-

tador. terial. No proxlmo nr. sera pu=ão e �ó com arcos, foglle-, do llessa oecãsição uma alumna I?e Ca�bori�l, Br�squE', Pen?� blicado o Edital.
tes e' VIvas que devemos da l' Escola Pnblioa, que offer- e. ClrCl�m.lace:nClas V'leram assls,

m�J'3trar acatamento e ad", tou lindo ra:malhE't� de flores na! til' ml!ltas pess�as as esplenden· O Dr. Aurelio Viann� foi repos-
1111l'ª,cão pelos gl'andés ho· tura8s.. :

tes /estas ao �l, Laur? .

to no governo da BahIa.

mens, é com idéas tambem Ao estroglr de fOf?:uetes e �o Na quarta.feIra segUIo g, Exc.1 '. --. .

,.

ã iA f t' d
l:>om das bandas mU!llCaE'S, segUIU para Blumenan acompanhado de Reahsa·se na pronma terça·f61-e se aSSIm n o, or aH es as e I d"

.

d b '
_ S

' _

,,,, ,

acompa:::. lado da enorme mas· Iver�os .amlgos lU 0. ao em arque m, 30, a elelçao para um Ana-
, honten nao passaram de fes� Sil, popular pela rua Dr. Lauro as pnnClpaes autondades, e re- dor e quatro Deputados. Ao que

t�s po,Pulares, festas para IMüller a�é a .

Dr. Pedro Ferrdí�a, pre�entantes de to��s a classe.s p.a�e:J� a eleição vae, ser COl1cor­

chvertIr b pOVO, e não para onçle fOI brIndado por outr� a.u- socIaes, exmas, famlhas, sen�lOn. ndls�lma, pur apresentar-de .2
bomenagear ° grande esta-I mna da mesma escola, segUlndo- tas e as dnas bandas mUSlCaes ::JandIdatos qua dIsputam a ml�

l' t
'" se as ovações continuas ate a re- CJue o seguiram ate a Barra do noria,(IS ao) ,', sidencia do sr, C()ronel Eugenio, Rio np rebocador .Ttajah,'Ij. I�sta�dS na, p.or todos os ond{\ se hospedou S. Exc. Ali ém I A, S. Exc. reiteramos os nos.. Paga-se sem multa neste m.ez

pnnc-plOs supel'lores ao nos· nome do p�vo itajahyense fal<1n� I sos cumprimentos desejando fe.. o im.posto de plltente por venda

80;' pal'a OS quft,es a palav1'a o. �r. AntOlllo Ramos que pro:11'1- ,liz viagem ao lúgar do destino, I de bebidfis ref8rente ao Eegundo
de Lauro :Müllel'tem os cre.IZlO eloquente e sub�tancial diR-le agradecemos a hor.ra da visita semestre do corrente anuo,

c1us de evan elho e então I curso, :ecehendo oYações &eraes. que, em se? nome, nos fez o sr.
i •

---,
. , "g.,.. !Usou alI�da. da palavra o JovepJ. CeI. Eugemo Müller, em agraal Tera lugar na proxlma sexta-

par� S, Catharma, para ? Renaux '11ho que recordou" 01;1 decim�nto as palavras com que leira a festividade de N. S. do.§l
ItaJahy, es�a palavra 'sera rel�vantes serviços, prestados a- sempre nos referimos a S. Exc. Nav�gantes.
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l\lu\,os, lnnças e velhos
E mesmo a yelha madura.
Levem todos seu apoio
Ao .., rapazes cara dura.

Brancns, pretos e mulatas
Parecidas com ra padllra,
Pois fiqué'Ip. bE111 sastifeitos
Com. a Socieda.de cam dum.

Todo o homem do commercio
Quem _vende banana madurA,
Deve auxiliar (JS rapazes
Que fizeram a ca,l'a dw'o.
As duas bandas de mUflicas

• Ql!8 andam na dtlpend ura,
Devem tocar no carnaval
Dos mimosos_cara dw'a,

.

Os velhos bem gaiteiros
Que não roem amendoa
Ficarão bem satisfeitos
Vendo a rua a cara dura
Tambem o" operarios
Que não fazem ferradura.
Irão prestar bons 'servi<;:oR
Aos sympathicos cara dU1'a.
Vou fe.:.har poSte versinho
Com tranca e f8chadura,
Só pára dar alguns vivas
Aos sacias da cm'a dum!

Piel'J'ot

A digna e laboriosa colonia al-] As forças perdidas com o ecesso rante, é ra�ão bôa e suficiente pa-. cnldade, etc.""Attesto . que tenho

lemã aqui domiciliada commemo.!
de tra.l?alho, restauram-se com o U!3(' ra que o povo não assista à missa I empregado largamente na minha cli­

ra amanhã 27 o 53 auniversa- do Vinho Creosoiaao do Pharma- nem deva ouvil-a, , nica a "Emulsão de Scott" colhen-

rio de- _5. M. Guilherme II, Itn=; cellLi{lo �P49 da :I;lilv�: �ilv(lL��· ."Ao contrario, se o povo ouve a I do sempre os melho. e_s resultados.

perador da Allemanhã.. missa, embora - não a entenda, com

I
Reputo-a UP1a preparaçao excellenre.

O p'
"

l
. Realísà-se amanhã o consorcio do maior razão deve lêr e ouvir as San-

'

..
, -

"Dr. Gomes Netto,
lima apresenta antecipa- Albí J

' d' R h
" tas Escripturas, embora talvez não "Rio' de Ja·neir0."

d h, S M "sr. mo OGe a or: a com.a gen-
a ;)menage;n a . .'

na pessoa til 'senhorita Yracema Gonzaga,. dig- as e�tenda tão bem corno seria para

Ido sr, consui de,sta cidade,

"
na irmã do sr. Antonio Gonzaga. Ao desejar,

- jovem casal antecipamos nossos para· "E' verdade que ha nas Esorip-
Um grupo d« moços enthusi- bens. turas algumas coisas difficeis ainda a

astas, reunidos no Grande Hotel, I
- para os mais sabios, mas que não GAZETA DE ITA.JAHY

quarta-feira ultima. f u n d o 11 ATE' QUE PONT J são mais dificeis de entender do que ORGA:r.1 NOTICIOSO E IMPA-RCIAL

uma sociedade para os festt'j'JJ
a missa. Sro. a-inda assim, muito ta

d D Mô 1 1::
A minh� filha Pelicidnd-, tem 17 ceis de entender pelos mais pobres

o eus romo, a qua rece eu, an�os d8 l?ade, 08.11 an uos que �o-I e ignorantes, em tudo. o que é uece­
por entre acclamaoões, o estram- fina ele opilaçào, slll�la canceira , rtor I ssario para fi salvação dà alma-em
botica nome de S. Carnavalesca de cabeça, estornago inr.hado ,

chia- i tudo o que n08 importa saber,
Cara Dura.

I
deira nos ouvidos, de vez em q uau- "Tudo aquelle quo desejar saber

A directoria' pr?visoria ficou TO leve =. de barriga: Consultei di- se todo o homem tem ou não o direi.

composta dos seg!lll1tes caras duo versos mp.Ul·JOS ga:;t�1 grandes S''I11 ! to de ler. as Eseripturas, examine

ras, Prezidende-c-Immauu»l Cur. mos de remodios oe toda especie ] nas mesmas Escripturas as seguintes
rlin, Vice prezidente-cCarlos Seà. sem obter senão melhoras pequenas pa�sageDs:--Dent6r. 6:-6 9; 31: 13

ra, 'I'hesoureiro=-Wulff Asse-
o temperarias. Agora depois qne to- J'esué, 8:34,3õ; Nehemías ou2". Es­

burg, L: Secretario-Paulo Sche-
moa o Doclnnicirla e os L'ós Ferrn- dras, 8:1- -3. Ju. Reis, 23:2,3; 17 10

ginosos d.e Motta J.unior , não. ha ain-! -12; 2' Fim. 3: 14-17 JOão', 5: 39
efrer, 2' Sf.'.cretario Claudio Sch- 1 90 d I jc a � 'ias c ae ia-se per

elt:,mellte!
"De tudo o que

all.i.
fica dito .8naider, Procurador --Ji1a�,.el Ro· sã, graças a Deus, , evidente '1ue as Escripturas Sagradas

drigues. Foram acclamadas, tam- Ubá, Minas, 12 de Março de 1903. foram da 1:\8 por Deus para· todos
bem as respectivas commissões Maria José dos Santos. até p;;ra os rr en iuos, E é impossível
de trabalhos e a de angariar do-

I
1M a passagem citadas sem qu e se

nativos, sendo esta ultima de Foi eleita e empossada a no- fique intin.ameute couveucido de que

fortes cara dura, va Directoria da Sociedade do"! o povo, homens, mulheres e creauças,

Muito temos a louvar o pro- At! d d Itai h fi teem o direito e a obrigação de lê!'

di d
Ira ores e aja ,Y .que cou

e ouvir as Esr'ri pturas Sagradas.
ce imanto esses moços que, que- assim .coristituida: {Is Se fira. narlres nao tem lllais di.
rendo sahir da indifferençu' em Presid81lte Pedro Bau�r I reito prqhil;il' est;:; leitura '1'10 qut' de

que vivem, em materia de caro Vice � Julio '\Villerding privar da !nz do sol. Nüo ha bvida

naval, mostram que são vivos e 1· Secretario Paulo Kieis,reelei· de que a Bibb difficilmente porl�r?
que em seus fortes p0itos pulsa. to

'.

ser eXplicada pnla Egreja
-

romana,

ainda um coração amante das 20»" Samuel R'3usi Junior pois que Dilo c,�ucorda •

com ella em

festas do Deus da galhofa. reéleíto- Uluitos pontos, como por exemplo no

. Mocidade ítajahyense, saudae Theso�eiro Jose Alves Pereira U8� das illlitg"us:-,,;%o farás para i
com enthnsiasmo os cara dura elo Procurador-Arnoldo Reasi

r tI IrrIap;em de. e�c;nltJ)r€\ •.nem figu�'a I1 Ih'" 'k' de. tnClo o que na em e llfl a no ceo

evae as vossas ac (lsões para �o» Godotr�do K1'acI -

b do que bn em _baixo na terra, nem
que possamos' ter em Itajahy um Orador offiClul-Dr. Adolpho de coisa (1'.1.0 h3j<t r.as aguas dêbai'Xo Icarnaval que assuma a igJlalda- Konder. da terra. Nüo 8" adorarás;- nem lbes
de com 0 secqlo das luzes, . dnr:\s culto ... (Exodo, 20: 4, Õ.

Finda a sessão houve um rui- U "Elixir de Nogueira" do phar. - "lJuarclã'e pOl'tr;nto cui.::ladosa-

doso Zé Pereira que annullciou mRceutico SILVEIRA, cura cjualqncl' mel1te_ as ',oss�,s almatl
..
Vôs não vis- fiE 13 DE DEZEMBRO OE IS! I.

a formaçii.o da S. C. Cara Dura. fp.ri.Ja� por mais aut.iga que seja. teR figllra 'al-gurna 110 dia ql,e o Se-
"

" , _

Vende-se em todo o Brazil-. nhor vos htlon em Hureb do rriero I Jorge Fredenco Tzaschel, t"i\

do fogo .. Pj!' não sncede!' que, enga- \ perintendente Municipal de ha-

nados, faça(os pllra vós alguma ima- !jahy, etc.
.

gem de escfl[tnra, ou alguma figura' Faço s'lber a todos os hablt::1 n·

I·d�
homem ou de rnnlhm:. nem sími- tes deste município que o COlln

lfiança de q\181q UE'l' anJlllal que, ha. selho muniuipal decr.etou e eu

sobre aterra, ou das aves que voam .

-

s8g'11'nte Lei'
d b· d' 'D 4 15

sanCClono. a -, •

"LI' ] 1," e alxo o ceu ... \ auter. ; -

O t 1 't dtloure a eltura (as .ICJschpturas 18) rçamen o. � a,�ecel a e es-

Sagradas, diz o Seymol1r mais 011 me· pesa da. MUlllclpahdade de lta.
. (Continua)

nos a:lSlIll: jahy para o exe�cicio de 1912.
"A razão porque a Egreja Romam, :Cljp1'iano Silva.' -

_ ReceIta _

se empenha tanto em qlle o povo nâo
I

- (continuação)
leia a Biblia, nàô é porque a sua P. S.:--No mel� artigo publioado"
leitura seja tão confusa que o povo

I no 01'. 390 deste Jomal, 2' pag., 4. Tabella F

não enterrda e tjue por isso venhaJ co1., linhas 69 a 72 taltaranl pala- ContribuiçãO para CaD

a pecca!'. 1-1.. razãr) pele contrario 'é vras, qne altbrãm o sentido. Onde servação de ruas

a sna clareza e felicidades. 'ise lê--Alenda de qne as Biblias pro- l-Terreno na arêa cen-

A linguagem da biblia, 8 tão cla- t('st�lJtes são fuls::s ou h.Jeificadas, traI da cidade, por metro

ra, falando d,e certas praticas da nqndlo flue honest?me�te, �. expre-

e'�reià romana "neo povo se a lasse, ssà') da -

..e:-da_ae hlstorHJa --df:\ve ler- linear

dura, abat;donaria �8ta; e qUA por est� se-AJenda de que as Bíblias prot.es- 2-Idem idem, quancio
mesma razão é flue a egreja romana �aDte�-sã� -ta.lsas on f�lsifjcar1a", fica não estiver fedíados ou

prohjbe a leitl1l'3 elas escripturas. .t'eduzldo aqUlllo que e, honestam�lll- quando a cerca que o fe-

«i:::le o facto das Escrivturas Sagra- te, a espressão da yerdade histoI'lca. chilr não se achar de acor-

da" serem obsenrati, te de ser a S\l3
C. S. do 'com os modellos adop-

_Ilingnagem demaHadamente difficil pa taoos pela municipalidade
1'n ser entendida por um povo igno· A "Emnlssão de 8cott" é um ali- ou não estiver em boas con-

II.ante
é razão silfficiente para que mento podeJOSO �Iue nãe. coutem ai.. díCÕ8S da conservação, por

e8t., não as leia fiem as onça lêr, cohol como ontros pretla!'ados qUIl se. 't r 1$1)r ')
neccessariame:::te O' facto-tacto CAro annllnciam como substituidos df> oleo,' m�

roOl�ear t
.

O pe

' �

I ti�simo-de sé!' a' rnitlsa ceiebrada Je figadv de bacalhau, "Eú abaixo .

- u ros
. erren.os n

-

! em todos os dias em latim, linguagem assignado, formr.do pelo Faculdade J
rImetro da cIdade.

'nâo sóm.ente dífficil mas impc.ssivAq de Mf>éjecina do Rio de Janeiro. Pro-; a) em rua aterrada, por
.' de ser entendidà por um povo igno-I fessor de Therapeutica da mesma Fa- metro linear $3CO

BREVEMENTE

GABINETE DENTARIO

Tenho a honra de partictpu»
ao respeiiaoet publico de Iiaia­
tu), que mudei a minnarestaeo­
cia para esta cuuute, na casa do

sr, João Bauer Junior, e ottere­
ço meus serviços nentartos. To­

dos os trabalhos são feitos pelo
systema mais moderno: Extra.u ..

ção de dentes sem âôr, coroas

de ow'o, chapas dentes a pivol etc.
Emilio Dõrinç
Dentista.

Os moradores da rua Brusq ue
pedem ao Sr'. Superintendente. o
favor d� mandar varrer a J'e­

tertaa rua, visto paçareni o mes­
;no imposto que as outras ruas

pação, Sendo esta rua de grano
de tr'anzito de carros e carroças
sempre estd suja, assim como a,

gua empossad.a. que fica II te

que venhâ o fiscal, isto e, o sol

para enchugar.
-

*
-

* '"

CArJlARA MUNICI P-AL

Lei Ilr. 4.1

Secção. Li_vre

A leitura das Escripturas

$50C

I
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•

b) em rua não aterram dos com a municipalidade; eleitores cujos nomes' eomeçdren� seguinte :

da, por metro linear $200 Idem por quebra de fi- pelas letras N, 0, P, Q, R, S, T;" Animal vacum 2$000
Unicamente não serão su- ança nós! terrenos de bem I' U, V,, W, e Z. -, �

-, '.'
-

I
.

-'''8
.

1 $000.'

-'''-'�'''''''''-f -,", ',.r' ,-

d"d" 1\ ....-."Tl.'r "r ==r». '!c' IrJ,'úT-t·. ulno � o,'

jeit,ós' a e<;ta'e'o'utr'ÍouÍçpo," viver e segurança 'C' e"'VI"U,,' .nO ,,"' LllS/)'ZCiO--renIlU ue.J.,a" -
,

-

.. , .-

1$'000os terrenos" na' -parte quej na forma da Lei; POC01'Oy, votarão todos os eleitores Ovelhun
, '

no alinhamento da rua, es- Idem a sentenciados na da 8' seccao residentes n'esse distri E para que DI ngue.ll se

tiver fechado por edifício, forma do codigo penal: cto que funcional'{Í no edifício da chame â ígnorancia publico
muro simples ou com gradil Idem a advogados e ou-

. es�ola pU,blic.a. Mixta da sede nesse o pres=nte Edital.
T'abella G tras pessoas do foro civil e mesmo dZlst�'zct?. Penha .1 de Janeiro de 1912

, Taxa sobre consumo d'= criminal: .• No 3, Districto=Luie Alves eo- 'O G d
.

Idem na forma da legis- tarão os eleitores ela 9' e Li): sê= uar a. FIRcal

aguaa) -Està sujeito a esta Iacão eleitoral: CÇãO _ __ _

Bernardino Luiz de Souza
t 1 1 d b Idem pelo excesso de tem- A nona seccãa (uncionará no
,axa, ca cu a a so re o va- , o

EDITAL1 I 1 difi po do pagamento ou impos- eáificio da escola publica do se- .

,_or ocativo, qua quer e 1-' -
v

l' â d des: l' D P

S S 't. .

d' to e contribnicões munici- xo mascu ino
.

a se e esse tus- e O?'de'inAlí) nr, uperm en-
mo que tiver pWDa agua y triclo e neuc »otarao todos os dente Municipal, faço publico
ou se achar situado em rua paes. eleitores que residirem: entre o que (icÇt prohibiao temporaria-
por onde passar encana- (conti'nua) rio do Peixe e o Salto acima mente o transito de .animai oac-
mento, de sede, incl-usive (JS rios lugares cum procedente do mumicipio de

bl Edificiono valor 10- EDITAL Laranietras, Rio Canoas, rioet- Camooriú, 'devido a epizootia
cativo de 2$ a 1,0$000 _' $500 rão Miaue), ribeirão Mamimo que está reinando naquclle rnu-

c) I, i-dem, 'de 11$ a 15$000 $750 Olioerio Vieira ele �ouza Jz:,ni- ri!!eh'ão serafim e suas deriva, nicipio.
"

'

..
d)« « « 16$ « 2(1$0001$00001', 30 Supplenie do JU1Z Substduo coes.

, . _."
Paço Munzczp_al de ItoJahy em

e)« « « 21$« 25$000 1$25C to Federal em exercido do Ga1·,gO.
A (tecl,�na secca�_.0:mclOnara 14 Dezembro de 1911.

1-') {{ «26$ -« 30 0001 500 de conformidade com (I mie dis. no cartorto do escrioao de. paa: O Escreoente
1,« $ $

.

tiqos 1'3 Q" I' D lumbem na sede aaqueue distrt- João Roctuuiet
gJ,« « « 31$« 40$0001$750poe oOs a� , , e (":;"��o, .�cl'e·cto,enetlevotm'ãotodososele.ito""""--�----_""'_--h)« « ,,41${( 50$0002$000ton.5403de �deF(d],eZlo_dlreuioAlloLuhA�ves,istoeâO EDiTAL
i) « {( « 51$ « 60$0002$250 de. 1905, com;nl0, "". cidadõe» salto acima da sede ate ad/visa O a baixo assignado, pro"i) �. « « 61$ « 70$0002$500 elezto!'es deste mún li 'ljJUJ ]la.ra 8t,COí'� Btmenuu: inclu,sine os 1'·2'

,

. ..J) 1. M' "1' � ..J,
k)« « (L' 71$ «100$0002$500 munirem de seu» titules e �'OTaJ'eIiI13' nraco Gtu Nurte, Bract: Secco,lcU! aru r ela l: unlcII�a tnarie

l) <' " «101$ «150$000 0$OOO�a eleição que se rcalisard 1;0 di.[/llJ"é�C(�
costa e suas. àirivaeo.-es.,,:de I�3Jahy, faz publ:co qne

in) ({ « «151$« 200$0003$00030 do corrente 'me'?', na seae de Lia.jatu], 10 dp. Janeiro
�
de 191� 00 dia 10 de Fevereiro pi i)-

n)« « « 201$" 250$0004$000cada districto deste municipio, pa·! .

O 3 $,.t/:�le'�te �I) ���Z,snbst�'xinlO, ás 11 horas da 111(t-
.. .' ra um seruulor e quatro Deputa» tutp A Fe(�e? ü e;n caies ciê1O,

1 _

, o) Fabrica de gazúza, por de" _, ,r,' _ .,. _ (jlweno Vie�nt 1e Souza JO?', n Ja, no paço municipaL :'ie-
mez .3$0('0

os ao O�l,q/ :'�so lI(J.ClO�WI. .
_w_

-

."'. h.. b1' ".' Neste 6Z1ftncto t,OÜ{!'UOG8 eledo' ICniT.!\l
la pOR.tCj, em asta pu lC�1p) Fabri(;a de cerveja, por IG.UI 1"1 t

._

d 1
A 4000

res da 1', 2', /)', 4', {j', 6'-, 7',
.. '. Ia a 81'1çaO 'e pesoFl e meell-

�)�Ez t t·
-

b
$

..,ecç.ão. De nnlem do 801'. Supe-das do munieipio.1 S as axas serao co ra- 1" -"." 1 li/r" I Idas semestralmente, llOS �1�- ' l!�Z�"0zl'a ,�ecç(!,Q rUn�'I()l1amlrll1tcDcente ..:.nUl11C'lpa e pa
. Paç,) Municipal de Itêlja ..

zes de Maio e Novembro no edZTICl? ,da escola pttóltca dOira c(Jnhecimel1to dos inte- 11y em 10 de Janeiro ele 191
'P

" . sexo femmzno. a Rua Dr. J'ed,'I)" ,,,,,' t, bl'_' ,,�) ar pIpa d agua forneCI· D' , II t.. I
' 1 P:-;!Sd(!()S, aco pu 11�0 que O Procuradur

da . t'
, L' en'ezl'a e n e 00. vo ara0 O,� e et� .

" ,

aQS paquen es Dav:os, nlnO"'len l]O� jilll1'tes ('lo p'e T -

Gd,'
- , tores Cll}OS n:)/f�e8 começarem pela .

""Olo ". ,

,..., <
- .Joao

. aya( vella _e qualq1Hilr outra
letra A, nmetro urbano da erclade,I---��---------embareaçao

T' bflll H
1$000

A :':-o,únda secçlio [unciona_?'C! pork'rà fazer COl1f:-1tl'Uções Hospital de Santa BBatI'iz
T ' � -

ad '

no edzfie/� �{a. 2' escoLll pu.blu;a q ude"g UOl', sem req uerér li- EDITA Laxa para arren amento, do sexo femz'l'il'l1o II 7'lIa 16 de : _
. A' . ,,' .

'

apautamento e abertu:::as 1\T. b-' "'IZ'. t' .. - ., I ,!,'enç,rt
e obter ahnhamento Dllectopa do Hospz,tal re-

d· < n"
LVovem 1,0 e n e, D. Ui (1/ ao aoS e .el- ,

7 J
'

. ce�e por'postas em ca'rtas (r'ch.adas
� s�pultura� nll Jemlteno tores CUJO'" nomes começal'em pelw' e l1J \ e amo�to, q�1ando se ate o di.�1 30 do corrente, paraP�flICO da CIdade. letras' B, �, D, e l!' .

. .itratar de edlfit'aç�c.). Âquel-caiacào e ]J�"!'tu:'a int�rna e ex-.

1 Arrendamen�o de S�l- A tercezra secçao funczonaro 188 que pl'ocedel'cm de mo- terna do edificlO, aSS1m ' como

�� �uras rara construcçao no edificio da l' escola puldica do do cUlltral'io, tanto proprj'e_l�ara eon�e�'to. da �sc�dari(z da
m!lUso E'O, dt3 1 a 4 an· sexo masculino a 1'l'a Dr Hel'- .

. . , Ire.nle do mesmo edzficw
L.OS, por 36 palmos quadra- -

'l' L .

, l'l t" ,- '{' téll'lCS como opeJ'anos tICam Na sec?'etar"ia se darà ar,s SI'S
rl CZ ZO... uz e n e a vo (l) (1·0 o', e ez· ".' lt' t A�os

.

6$000 tores cujos nome.ç começarem pe.
su ]oltos as .lnu as estIpula. propone"!_,es, as necessar'ias m-

2-Apontamento de se� las lettralS P !] H e 1 das no eoeho'o de postll"as fornu�rcoes.
.

pulturas'
. , ,_, '., . o, . ' 1. lla}ahy 18 de Janezro de 1,912

)
,

.

1
-

3 000
A quaj·ta lSecçao funczonara no/,l1::ls 1mB IrlUnWIpaes P obn� Luduvi'no José Gomesa para apu tos $. d 'fi' d 2

.

1
.

b) .. , "0
e z ezo a : esco a. publzca do jgadns a dosfazerem a oura SeCl'efario

,
menores 1$0 O sexo musculino, a rua 7 de Setem. ?' t'3-A abertura e o encer- b Il t

-

1 't d
se nau es lver contorme. 6'OYD BRAZILE'RO. 1'0 e ne a vo ara0 os e ez O1'es ,e S' '. .,

::a.... k

-

ramento das sepul.t�l'�s fi-
no!ne Jacob, Jacintho. Jalmeno npenntencle�('.la MumCl- Linha Rio da Pratp?at o cargdo do c_?vello s,: �s d'anuario. Jayme, Jel'onljnlO e Jo paI, 2 de Janell'O de 1-912.

O t JUPITE'R 'dlU eressa os nao pr�.Lenr ão, O EsC'revente paque e
_

L, espera o

mandal·as ,fazer medIante A' t
- I:

.

.

,_ do norte amanha segue uara Flo-
consentimento do admlnis- el'fi �uzdn ar:secçaloh IU:Z;lO��a.1'al no Joao Serapzão Rochadel rianopolis, Rio Grande· e M(lYJ�

d P
. e z czo ·0 -,onse o' munzczpa,. a .

t 'd'tra o�. or es�a serVIço 1'e- li rua 15 de Nov.embro . e nella EDITAL
eVI eo.

cebera) o

eovelrr d
votarão os eleitores de nomes Jo- O abaixo aSRignado guar dO �aqulete SAd.TU2RNO, esperado

,

C ,por sepn tura e a-
. a_quim, Jorge, José, J08ue Jovino d.

.

fi I' d' , .',
. -

o . su no
,

la 7, segue pa,tIP1to 4$000 Jovito Julio J"ulião Juvenal e
a

'.
sca o DlstrlCto da r:a S, FrancIsco, Paranagua, An-

d) por sepultura de Juven�io." Penha de Itapocoroy, faz tonina; Santos e Rio.
menor 2$000 A sexta secção funcionará no public'O de ordem do 81'. Linha de Iguape-Laguna

-. '!'abella I edificio da Sociedade Est1'ella do Superintendente MunicÍpal. ° paquete, M,AYRINK, eSjJ8A mesma .da tabella H 01'ien!e a 1'U� Victo}'i� e nel{a de Itajahy, que a contar dp r�do do. sul. no dIa 2H: segue )'t1='da Lei nr- 17 de 12 de Ou- votamo 08 eleitores GU70S nome810' de'J"ne', d', t t
ra S, Flanülsc, Paranagua� Oatlú"

ttlbro" 'de 1906 I
. n 11 O en1 lcln e o -

I S V'll B'. cameçarem pe as lettl'a8 L, e M, d 1"
,

• nea, guape, antos, 1 ,a ella,' Tabella J :A �etirna secção funcionarà no
° aque.le que. abater an ..... S, Sebastiào, (Jaragua,tatuba� Uba.

Multa .. por infracção de edzfir:zo da Sociedade Guamuy, mal vacum, sumo ou ove- tuba, Angra dos ReiS e Rio.
posturas; Idem pOr infr-a- a 1'u.a 15 .ele Jxqvembro ,esquina ela U;lUm para o retalho, fica, O AGENTEcção de contractos celebra- Rua Republica e nella votarão os rà sujeito a pagar a taxa Eugenio Müller
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6 o P(1A�OL

Padar-ía e Arll1hzem -

,

ALLIA;NÇA
___ "JE,�,-�"'----__:_"'-

JftYlv\E - RODRIG'DES -Of\ IOST fi
Neste estabelecimento a r'Íla dr. Hel'ciliô encon­

trase ct veula 0V05, manteiga, linguiça, car­

ne defumada, toucín+o e' lanh l,

A .PREÇ9S DE � R]:!;GLAME
.

r--"--

'-II ..........

----------__,;.-I-I\ ELlXlli.,DE NOGUEIHA
_I -, 1_

_..._-_._--_._�

I
I
I' '=:l

e.:;;
=

I
12Ci f.I.J
I q

- I! �

I
I! � CJ-

'. II �o
SAUDE, . FORÇAS E' ENERGIA II:: f

'1 são os mais apreciados bens da vida. 1- '11- � �

I
Se v. Sra. os perdeu, não espere re-

I
� o

cupera•-os com .drogas desconhecidas li � �.
nem com alcohol. I

= I

I'
Dê forças a todooseu organismo com

II II : �
:' o melhor tonico, o melhor alimento- .', �=� �.medicina, a = �

I EMULSAO DE SCOTT I il;�
I

Em -breve notara v. Sra. os seus

I Ieffeitos fortificantes e a melhora' será

I
duradoura. /

I .1
I

'

, Ij:ste medico. no.tavel diz: '''Attesto que tenho empÍ'egado

'1
-���

com vantagens a Emulsão de 'Scott preparada com oleo de

figado de bacalhau, hypophosphilos de caldo e sadio, e glyce- iiiiiiii iiiiiiIIiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii������������..IIÍiiiiii�
'rina, nas molestias dyserasicas, n� rachitismo, no lymphatismo,
nas convalescenças, etc., notadamente nas creanças. Durante lJD I· CO q

Jy e' C h ra

I
aminha infancia tive occasião de úsar' esta afamada preparação,

,

I
'

U,
, ,

U I

", �
\

e au(eri: os mais salutares beneficios. ........ ........ . . ...... c ....

'Tendo isto-em consideração, muito com-
praz-me eni recommendar esteexcellente

"��l,,,-'il�����Ii!imSll1Sllm:&il CI

remedio, cuja efficacia é registrada pelas' A r-maze111 'dos U'
'.

' .,

ii mais accuradas observaçõea clinicas." I .... .._ perarlOSI ; ,'x

� DR. ZACHARIAS AZEVEDO, D E'
" ,

'. tl�a',
Direét,or 'Medico do Hospitai

I
-." '

I _Alagoas,:;a;�i�incente, Samuel Heusí .lunlon
Rua Dr. 'Hsroilio Luz

'

I F?:'}"",-,·"fJ Pil. SlC'llYrIB"lIlRIf', .. II 1Il!",�ITIM,·. I
Recebeu um Iíndo sortimento de loucas, bebidas finais, artigos

11&..6" �'1' ""'3 1&1l'i11J"- ,'" H A!..�U iN, p�ra fumantes etc. etc, que venc.� por preç.o sem competenc-ia, ae-
_.. eim como tem sempre. á venda xarque de 1; bacalhau, farinha de trio

E/liiiLBA (I DE. seO'TT, u., . go, arroz especial, araruta. assucar refinado e todos os
..

�«'
.

'.
' , '. " ",.

I i artigos de :primeir€!- necessidade., ,.-

\b. ......
.

.
' , ,"-."'" . ,; .. " " II :

. ��;!fit�.�,���fWtõW?!?i'FPP"G..Q'í*WStr>"ffíi'êt\,,3BGb b §M'fM'fIJ

..

I·

-

J

a syphílís

ITAJ'AHY
I
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